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RESUMO  
Este artigo objetivou assinalar os pon-

tos essenciais sobre a arte e a formação de 
professores para o espectro autista. Grande 
parte das práticas pedagógicas no ensino de 
artes, restringe-se ao desenvolvimento artís-
tico, e focaliza o trabalho do educador como 
agente transformador e, para isso, o profes-
sor deve ter competência e habilitação es-
pecífica. Contudo, o trabalho com crianças 
autistas, tem sido pouco explorado na socie-
dade e carece de informações para o auxílio 
dos professores em âmbito escolar. Tendo 
em vista tais aspectos, o enfoque principal 
deste artigo é proporcionar informações cla-
ras e objetivas. Mediante os resultados, ob-
serva-se que a maioria dos professores não 
possui conhecimento suficiente e adequado 
para lidar com autistas. Também nos pare-
ce claro que é de competência do professor 
e dos órgãos responsáveis pela educação, 
a busca e a oferta por cursos de formação 
continuada. 

 Palavras Chave: Artes; Linguagem; 
Autismo. 

 
ABSTRACT 
Este artículo tuvo como objetivo re-

saltar los puntos esenciales sobre el arte y la 
formación del profesorado para el espectro 
autista. La mayoría de las prácticas pedagó-
gicas en la educación artística se restringen 
al desarrollo artístico, y se centran en el tra-
bajo del educador como agente transforma-
dor y, para ello, deben tener competencia 
y calificación específicas. Sin embargo, el 
trabajo con niños autistas y autistas ha sido 
poco explorado en la sociedad y carece de in-
formación para ayudar a los maestros en la 
escuela. Teniendo en cuenta estos aspectos, 
el enfoque principal de este artículo es brin-
dar información clara y objetiva. Con base 
en los resultados, se observa que la mayoría 
de los docentes no tienen los conocimien-
tos suficientes y adecuados para tratar con 
personas autistas. También nos parece claro 
que es responsabilidad del docente y de los 
órganos responsables de la educación bus-
car y ofrecer cursos de formación continua. 

 Palabras llave: Artes; Idioma; Autis-
mo. 

 
1.	 INTRODUÇÃO 
Este trabalho tem o objetivo de falar 

da relevância do ensino de artes para autis-
tas. O problema de pesquisa é saber: Qual 
prática o ensino de artes deve ter para de-

senvolver o aprendizado com autistas? 
O artigo desenvolvido foi de natureza 

qualitativa, utilizando a observação e desen-
volvimento de bibliografias por autores com 
estudos focados em autistas e diagnósticos 
precoces que predominam o comportamen-
to desses indivíduos. A partir dessa perspec-
tiva, buscou-se entender características que 
definem a síndrome especifica “autismo”, 
como educar um autista e as maiores difi-
culdades encontradas.  

A elaboração foi feita principalmente 
por leitura de livros e artigos científicos que 
buscam a interação social de alunos no co-
tidiano escolar, focalizando a investigação 
nas práticas pedagógicas utilizadas, ou seja, 
houve uma investigação detalhada ao am-
biente, sujeito e situações peculiares. 

Por fim, iremos identificar a contribui-
ção da arte como ferramenta de estimulação 
no processo de aprendizagem e desenvolvi-
mento integral do aluno na educação, sen-
do assim, determinar os objetivos precisos 
para que o processo pedagógico aconteça 
eficazmente, como agente facilitador e en-
riquecedor, respeitando o desenvolvimento 
da criança em suas especificidades.    

A arte está presente em todas as cul-
turas da história da humanidade por meio 
da pintura, da escultura, da música e da 
dança, representando uma via de acesso ao 
mundo. 

2. DESENVOLVIMENTO 
2.1- A ARTE E O AUTISMO 
Para se educar um autista é preciso 

inseri-lo na escola. Este é o primeiro passo 
para que aconteça esta integração, sendo 
possível a aquisição de conceitos impor-
tantes para o percurso da vida. É a escola 
que deve conduzir o desenvolvimento in-
telectual e também afetivo dessas crianças 
autistas, fazendo-as conhecer a realidade e 
proporcionando um saber da humanidade e 
das relações que a cercam. 

Uma das maiores dificuldades para 
o autista é a comunicação e a linguagem. 
Fator muito relevante se tratando de rela-
ções, pois é necessário que o professor con-
siga comunicar-se com seu aluno. Segundo 
CUNHA (2011):                                           

  Quando falamos do mundo artístico, 
reconhecemos as dificuldades na comuni-
cação e na linguagem. É natural que alguns 
com a síndrome não atente para a necessi-
dade social de expressar-se, mas isso não 
significa que não sejam sensíveis e não pro-
curem comunicar-se por outra via: a via afeti-
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va. Decreto é eminentemente pelo afeto que 
comunicamos nosso amor. É pelo afeto que 
nos tornamos escultores de nós mesmos no 
mundo exterior. (CUNHA, 2011, P. 78). 

          Apesar das limitações, essas 
crianças têm suas capacidades. O que fazer 
para desenvolvê-las? Depende de suas habi-
lidades e das oportunidades que lhe forem 
oferecidas. 

Se as atividades com os alunos au-
tista visam à sua independência, trabalhar 
a comunicação e a linguagem expressiva e 
receptiva possibilita sua autoria nas ações, 
facilitando, também, os processos pedagó-
gicos de ensino e aprendizagem. Atividades 
que estimulem elaboração cognitivas na 
área da comunicação, unindo a ação sensi-
tiva- tão comum no autismo- como interes-
ses afetivos, possibilitam o aperfeiçoamento 
das suas habilidades e sua inserção social. 
(CUNHA, 2011, p.7879). 

De acordo com CUNHA (2011): 
O autista necessitará adquirir: Com-

preensão da linguagem para a sua utiliza-
ção; habilidades de letramento; habilidades 
com diferentes meios de comunicação, ca-
pacidade para superar a frustação e a irri-
tabilidade que podem advir das dificuldades 
de comunicação. 

Segundo especialistas entre a faixa 
etária dos seis aos doze anos, é o período 
mais tranquilo na vida de um autista, pois 
os momentos de raiva e ataques violentos 
já passaram e frustações hormonais da ado-
lescência ainda virá, é nesse período, que 
aprendem a interagir socialmente. 

Existem duas formas de conhecimen-
to: o entendimento e a sensibilidade. O en-
tendimento tem como objetivo, sintetizar 
em conceitos as intuições da sensibilidade e 
da capacidade de produzir conceitos e, pela 
sensibilidade, são intuídos os objetos que, 
de acordo com as percepções dos sentidos, 
são representados no tempo e no espaço. O 
tempo e o espaço são modos de sentir que 
estruturam as percepções ou intuições, ele-
mentos do conhecimento que dão origem à 
experiência sensível.  

Trabalhos artísticos estimulam o foco 
de atenção de qualquer aprendiz, pois de-
mandam proficuamente a concentração, 
servindo como intervenção psicopedagógi-
ca. Na pintura, no desenho ou nas ativida-
des com massa, os canais da sensibilidade 
são os melhores receptores da aprendiza-
gem. Por eles, de forma lúdica, podem ser 
alcançados resultados motores e cognitivos 
essenciais à educação do indivíduo. São ins-
trumentalizados de propostas educacionais 
e de relações afetivas com o saber. (CUNHA, 
2011, p. 84). 

Portanto, a partir dos dados levanta-
dos e por meio das referências, sugerimos 

como prática pedagógica de atividades o En-
sino de Arte, aos estudantes com diagnós-
tico ou pautas de autismo. Dessa maneira, 
haverá conciliação de temas direcionados 
para o entendimento e a simbologia das ex-
pressões afetivas, da imagem pessoal e do 
mundo ao redor para a interação dos alunos 
com autismo. 

Esse processo deve partir da obser-
vação de cada aluno, em virtude das suas 
particularidades. Portanto, procuramos de-
monstrar que as práticas sempre nos levam 
a resultados e a caminhos diferentes, onde o 
olhar e o interesse deles é que vai nos dire-
cionar para o desenvolvimento da atividade. 

Normalmente o ambiente escolar é o 
primeiro ambiente que uma criança começa 
a frequentar, seja ela autista ou não. É im-
portante salientar que, para educar um au-
tista, é preciso também promover integra-
ção social. 

Muitas vezes, o autismo traz a carga 
do isolamento social, da dor familiar e da ex-
clusão escolar. É normal que os pais se pre-
ocupem, porque há relevantes alterações 
no meio familiar e, nem sempre, é possível 
encontrar maneiras adequadas para lidar 
com as situações decorrentes. É primordial 
o entendimento da escola a respeito dos 
impactos que o espectro autista produz na 
vida em família, que requer cuidados inin-
terruptos, atenção constante, atendimento 
especializado e muitos gastos financeiros. 
(CUNHA, 2011, p. 87-88). 

De acordo com CUNHA (2011, p. 90), 
“Para a escola realizar uma educação ade-
quada, deverá, ao incluir o educando no 
meio escolar, incluir também a sua família 
nos espaços de atenção e atuação psicope-
dagógica”. 

Coll (1995) defende que os procedi-
mentos da educação de um autista, devem 
basear-se em um conhecimento minucioso 
das leis de aprendizagem, sempre respeitan-
do sua individualidade. 

É a escola que deve conduzir o de-
senvolvimento intelectual e também afetivo 
dessas crianças autistas. É necessário, apon-
tar um método que possa atender e contri-
buir para o bom desenvolvimento de um au-
tista, por se tratar de um método bastante 
usado no tratamento dos autistas, optou-se 
por explicar as características particulares 
do TEACCH. Este método – originou-se em 
1966 na Escola de Medicina da Universida-
de da Carolina do Norte, tem como princí-
pio associar técnicas comportamentais que 
devem ser trabalhadas. É preciso que seja 
acompanhada pelo professor ou o profissio-
nal que atua na área. (ORRÚ, 2011). 

Ele nos mostra as suas diferenças, ne-
cessidades, atividades e rotinas e estas de-
vem ser analisadas de acordo com a especi-
ficidade de cada um. Segundo ORRÚ (2011): 
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O método TEACCH utiliza estímulos 
visuais e audiocinetésico-visuais para pro-
duzir comunicação. As atividades são pro-
gramadas individualmente e mediadas por 
um profissional. Nas salas de aula, em geral, 
costumam estar máximo de cinco alunos 
com a síndrome. A metodologia de ensino se 
dá a partir da condução das mãos do aluno 
que faz uso dos símbolos, em um contínuo 
direcionamento de sua ação até que se en-
contre em condições (ou se mostre capaz) 
de realizar a atividade proposta sozinho, 
porém, com o uso de recurso visual. (ORRÚ, 
2011, p. 51 e 52). 

Este método tem como objetivos prin-
cipais: promover adaptações dos autistas de 
se desenvolverem ativamente no meio em 
que vivem; proporcionando atendimento 
adequado não só ao autista, mas também a 
família do autista e aqueles que vivem com 
eles; além de fornecer informações para que 
o maior número de pessoas conheça o autis-
mo e suas manifestações. 

3- FORMAÇÃO DOS PROFESSORES 
PARA ENSINAR ARTES NA EDUCAÇÃO ESPE-
CIAL 

Para Figueiredo (2013), a formação 
inicial e continuada de professores visando 
a inclusão, deve ser pensada primeiramente 
na sua organização e instrumentalização de 
ensino, bem como a gestão da classe e seus 
princípios éticos, filosóficos e políticos, que 
permitem a esses professores a reflexão e 
compreensão de seu verdadeiro papel e da 
escola na formação dessa nova geração que 
deverá responder às demandas profissio-
nais. A autora explica sobre a importância 
da organização dos tempos e espaços para 
a aprendizagem no agrupamento de alunos 
e no planejamento das atividades. Pensar 
na sequência didática adaptada às reais ne-
cessidades dos alunos e na consolidação da 
aprendizagem. 

 Há a necessidade de reconsiderar 
nossas crenças e valores. Os professores 
continuam querendo controlar as situa-
ções em sala de aula, não dando a liberdade 
para o aluno e exercendo forte autoridade 
no sentido de que o aluno precisa sempre 
olhar para ela, sentando em fileiras e com 
seus materiais pedagógicos sob sua super-
visão. Nesse aspecto o espaço é o ponto pri-
mordial enfatizado pela autora, pois deve se 
pensar em espaços preparados para todos 
os níveis de desenvolvimento e idades apro-
priadas, que sejam organizados e ativos, que 
documentem e ensinem. Pensar o espaço de 
forma que todos os alunos tenham oportu-
nidades de aprendizado e de socialização, e 
ficando ao professor a responsabilidade de 
substituir a sua pedagogia tradicional pela 
pedagogia pensada na diversidade. 

  O percurso da inclusão irá ampliar 

e elaborar as competências e habilidades 
dos professores, e que as experiências ob-
tidas irão ajudar na sua formação continu-
ada agregando valores e conhecimentos no 
contexto social, de história de vida e contri-
buíram para uma prática mais acolhedora. 
Não se pode exigir que todos os professores 
ajam da mesma forma, pois cada um terá 
uma visão própria das práticas pedagógicas 
na inclusão. Portanto, os autores concluem 
que não se pode esperar na formação dos 
professores o desenvolvimento de ritmos 
e competências similares e que sua prática 
pedagógica só será efetivamente inclusiva 
se o espaço possibilitar sua atuação inclusi-
va e a reflexão do seu próprio trabalho pe-
dagógico. 

Seguindo na mesma linha de raciocí-
nio Santos (2013), ressalta que para que a 
escola e as práticas docentes sejam condi-
zentes com a inclusão devem proporcionar 
o fortalecimento dos projetos políticos pe-
dagógicos, sala de aula com eixo de apren-
dizagem para todos, articulação da teoria e 
prática, trabalho interdisciplinar, reorgani-
zação dos tempos e espaços e investimentos 
na infraestrutura material e pessoal, bem 
como a revisão do processo de avaliação. A 
formação continuada do professor deve ser 
em serviço, pois, a aprendizagem é perma-
nente e o desafio da educação é contínuo. 
Segundo a autora, são realidades que po-
dem ou não acontecer nas escolas e depen-
dem do nível de comprometimento com a 
inclusão escolar. 

 O professor, dentro da perspectiva in-
clusiva e com uma escola de qualidade, não 
deve duvidar da capacidade e das possibili-
dades de aprendizagem dos alunos e muito 
menos prever quando esses alunos não irão 
aprender. Ter um aluno deficiente em sala 
de aula, não deve ser um empecilho, para 
que, suas práticas pedagógicas, com relação 
ao deficiente, sejam de menor qualidade ou 
em menor tempo.  

Dentro desse contexto a autora ex-
plica que ainda, não justifica um ensino à 
parte, individualizado, com atividades que 
discriminam e que se dizem ´´adaptadas´´ 
às possibilidades de entendimento de al-
guns. A aprendizagem é sempre imprevisí-
vel, portanto, o professor deve considerar a 
capacidade de todos os alunos, deixando de 
rotulá-los e de categorizar seus alunos, en-
tendendo que todos são capazes de assimi-
lar conhecimento e de produzi-los. 

  Cunha (2011) comenta que, embora 
saibamos que na educação especial há casos 
degenerativos muito severos, ainda assim, 
essas pessoas, mesmo que impossibilitadas 
no espaço pedagógico e afetivo, por meio 
de atuação de profissionais interessados e 
dedicados, podem receber um acompanha-
mento educacional reabilitativo em seu pró-
prio lar. São ações inclusivas além dos mu-
ros da escola.  
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Continuando na sua linha de pensa-
mento, o autor, explica que, quando o edu-
cador trabalha com a informação da educa-
ção inclusiva, sua prática conclui todos os 
níveis e modalidades de ensino: da educa-
ção especial, passando pela educação básica 
e atingindo a educação de jovens e adultos, 
alcançando assim a diversidade discente nas 
diferentes etnias, culturas e classes sociais. 
O professor deve observar avaliar e mediar, 
para que os recursos pedagógicos de que a 
escola possui sejam apropriados para aque-
les que ensinam e para os que recebem o 
aprendizado, como segue: 

É evidente que a educação dos alunos 
com necessidades educacionais especiais é 
um trabalho multidisciplinar que requer es-
pecialistas de diversas áreas atuando com a 
escola. É bom ressaltar que a aprendizagem 
transcende o campo escolar, porque os mes-
mos mecanismos que estão presentes no 
cotidiano. É nosso papel educar para a vida 
e não somente para testes e avaliações pon-
tuais. Isso se torna mais indelével quando 
educamos aprendentes com necessidades 
especiais, uma vez que eles carecem de uma 
aprendizagem integradora, relacionada à 
vida social (CUNHA, 2011. p. 12).  

 Pode-se notar a variação de tipos de 
formações continuadas e ela poderá ser a 
modalidade para formar os professores para 
a educação especial. Aos professores capaci-
tados cabe a tarefa de identificar quais são 
os possíveis discentes com necessidades es-
peciais e desenvolver com eles atividades e 
ações pedagógicas. Percebe-se ainda para 
a autora, a proposição que o professor atu-
almente continua ligado com o modelo da 
educação tradicional que, continua se or-
ganizando com base no modelo médico-pe-
dagógico, que acaba se confundindo com o 
conhecimento da educação especial.  

Estudos mostram que a grande di-
ficuldade do professor é aceitar a crítica a 
esse modelo, que está vinculado ao pensa-
mento dominante, não somente na educa-
ção especial, mas na educação de modo ge-
ral, causando por muitas vezes ao resultado 
do fracasso escolar. Ainda segundo a autora, 
na atualidade, a proposta dos professores, 
têm como máxima a inclusão. Porém sua 
manutenção tem sido o modelo médico-pe-
dagógico que nos faz pensar se este cami-
nho está levando a qual caminho, sucesso 
ou fracasso? 

Se é verdade que para a democrati-
zação da escolarização os alunos com defi-
ciência por meio de inclusão do ensino re-
gular, terão que ser superadas as barreiras 
impostas pelos educadores não especiali-
zados e modificados as práticas escolares 
na perspectiva da absorção com qualidade, 
das mais diversas diferenças culturais, lin-
guísticas, étnicas, sociais e físicas. É também 
verdadeiro que a contribuição da área da 
educação especial não se fará presente en-

quanto permanecer hegemônico o modelo 
médico-pedagógico. 

Quanto à formação de professores de 
hoje, há constantes mudanças tanto do pon-
to de vista de conceitos e valores como de 
práticas. As competências que se esperam 
que o professor domine se revelam cada 
vez mais complexas e diversificadas. Espera-
-se que o professor seja competente domi-
nando, desde o conhecimento científico do 
que ensina à sua aplicação psicopedagógica, 
bem como em metodologias de ensino, de 
animação de grupos, atenção à diversidade 
etc. Isto sem considerar as grandes expec-
tativas que existem sobre o que o professor 
deve promover no âmbito educacional. Al-
guns autores têm, por isso, denominado a 
missão do professor na escola contemporâ-
nea como uma “missão impossível” (BRASIL, 
2008). 

Poderia pensar que este problema se 
resolverá com mais conteúdo na formação e, 
assim, com a extensão dos currículos de for-
mação.  Mas não parece ser esta a solução.  
Não é a simples aquisição de mais conheci-
mentos de teoria que fará o professor mais 
capaz de responder aos numerosos desafios 
que enfrenta. Pode-se, assim, promover ao 
professor um conjunto de experiências que 
lhe permitam aplicar estes conhecimentos 
num contexto real.  

A profissão de professor envolve um 
grande número de decisões que tradicional-
mente são da sua responsabilidade e que 
lhe contribui um elevado grau de autonomia 
no quotidiano da sua profissão.  Por isso, é 
tão complexa a profissão e a sua devida for-
mação, e se torna claro o motivo pelo qual 
resulta insuficiente um simples aumento de 
formação teórica. Conceder informação era, 
tradicionalmente, um dos itens principais do 
processo educativo. Mas, a profissão docen-
te deixou de estar tão intimamente compro-
metida com um ensino baseado na informa-
ção.    

O papel do professor mudou: de um 
transmissor de informação, ele passou a ser 
um facilitador do processo de aquisição de 
conhecimento.  Este procedimento implica 
que, para que a informação se transforme 
em conhecimento, precisa ser discutido, re-
fletido e, completada.  Esta é uma nova com-
petência do professor e da escola. Tomando 
como exemplo uma dilatada experiência na 
formação de professores na área das NEE 
(NECESSIDADES EDUCATIVAS ESPECIAIS) tan-
to no campo graduado como pós-graduado, 
vamos discutir os modelos e estratégias que 
nos parecem mais adequados para preparar 
os professores para os desafios da Educação 
Inclusiva (BRASIL, 2008). 

 Um ponto especial a ser levantado 
neste tópico é a expressividade do homem 
pela arte. Não fugindo a esta situação posi-
tiva, por volta da década de 80, novas abor-
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dagens foram introduzidas no ensino da 
Arte no Brasil. A imagem ganhou um lugar 
de destaque na sala de aula, o que repre-
senta uma das tendências da Arte contem-
porânea e uma novidade para o ensino da 
época. As imagens produzidas tanto pela 
cultura artística (pintores, escultores) como 
as produzidas pela mídia (propaganda de TV 
e publicitária gráfica, clipe musical, internet) 
passaram a ser utilizadas pelos professores 
e alunos da educação básica.  

         Uma transcrição literal sobre sua 
definição é debruçarmo-nos sobre a seguin-
te situação: a música não é tarefa fácil por-
que apesar de ser intuitivamente conhecida 
por qualquer pessoa, é difícil encontrar um 
conceito que abarque todos os significados 
dessa prática. Mais do que qualquer outra 
manifestação humana, a música contém e 
manipula o som e o organiza no tempo. Tal-
vez por essa razão ela esteja sempre fugindo 
a qualquer definição, pois ao buscá-la, a mú-
sica já se modificou, já evoluiu. E esse jogo 
do tempo é simultaneamente físico e emo-
cional.  

A arte é uma forma de o ser humano 
expressar suas emoções, sua história e sua 
cultura através de alguns valores estéticos, 
como beleza, harmonia, equilíbrio. A arte 
pode ser representada através de várias for-
mas, em especial na música, na escultura, na 
pintura, no cinema, na dança, entre outras. 

A música sempre esteve presente ao 
longo da história da humanidade. Tão anti-
ga quanto o homem, a música primitiva era 
usada para exteriorização de alegria, pra-
zer, amor, dor, religiosidade e os anseios da 
alma. A música tornou-se um objeto de es-
tudo muito importante para os educadores 
e demais envolvidos com o processo educa-
tivo, pois além de oferecer um grande leque 
de possibilidades e abrangências, tornou-se 
uma disciplina obrigatória na rede regular 
de ensino. Nos dias atuais a música pode 
ser considerada uma das artes que mais 
influenciaram e influenciam na sociedade. 
Tudo o que acontece ao nosso redor, nos 
afeta diretamente ou indiretamente, pois 
vivemos num conjunto de pessoas que com-
partilham propósitos, gostos, preocupações 
e costumes, e que interagem entre si consti-
tuindo uma comunidade. 

Segundo Silva (1966), nas últimas 
décadas do século XX, assistimos a um 
acentuado movimento de mudanças nas 
organizações sociais, consequente e inter-
dependente dos movimentos de mudanças 
políticas, econômicas, cientificas e culturais. 

A arte é uma forma de criação de lin-
guagens, seja ela visual, musical, cênica, da 
dança, ou cinematográfica, essas formas de 
linguagens refletem o ser e estar no mun-
do, todas são representações imaginarias 
de determinadas culturas e se renovam 
no exercício de criar ao longo dos tempos. 

Ao desenvolver-se na linguagem da arte o 
aprendiz apropria-se do conhecimento da 
própria arte. Essa apropriação converte-se 
em competências simbólicas por que instiga 
esse aprendiz a ampliar seu modo singular 
de perceber, sentir, pensar, imaginar e se 
expressar, aumentando suas possibilidades 
de produção de leitura de mundo, da natu-
reza e da cultura e também seus modos de 
atuação sobre eles. 

 
4. CONCLUSÃO / CONSIDERAÇÕES FI-

NAIS  
A educação, a arte, o conhecimento 

sensível e o autismo foram os temas mais 
abordados neste artigo. Constatou-se que 
a falta de atendimento especializado pode 
trazer consequências como atraso no desen-
volvimento neuropsicomotor, comprometi-
mentos físicos e emocionais, distúrbios de 
fala e atraso escolar. Uma vez que é crescen-
te o número de pessoas com necessidades 
especiais atuantes na sociedade. Pôde-se ra-
tificar que autismo não é doença. Porém não 
há motivos para subestimar a capacidade de 
um autista.  

Nota-se que todo aquele que foge aos 
padrões sociais é excluído, pois lhe é nega-
do o direito de ser e de viver diferentemente 
das regras sociais criadas e impostas a to-
dos.  

Quanto à expectativa de utilizar a arte 
como mediadora na comunicação do autis-
ta, foi alcançada e superada. Confirmou-se 
que a Arte é capaz de organizar e estrutu-
rar o mundo respondendo aos desafios que 
dele emanam; a Arte é um produto que ex-
pressa representações imaginárias das dis-
tintas culturas que se renovam através dos 
tempos. 

  O processo artístico de ensinar arte 
é enfrentar muitos desafios, é ser capaz de 
comprometer-se em refletir as questões so-
ciais, ecológicas e culturais. Perante ques-
tões tão complexas como o autismo, a arte 
e a educação. 
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